
"81 alguém corar 4« 

mim f <Üm ttlftha» pa-

lavra«, tombem u filho 

do Hem««) corará date, 

<1 un m lo vier em su» gk> 

ri» « na da mu i'ni com 

oa »antas soja». 

J e s u s 

-OROA<) DE PHOriUKIHDK Í>A 0A.SA UE SACIIK A1.1.A.V HUtPKC-

"A coragem da opinlío 
sempre roí apreciada en-
tre os humeus, por haver 
mérito era afrontar peri-
go», perseguições, con-
trovérsia» e narcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que nâo s5o 
confessado» por toda a 
gente". (Kardec) 
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SACRÍLEGOS 
Correm por estes "brasis™ 

ms objurgílorias de D. Leme, 
bem acentuadas no seu roo-
itumenlal discurso proferido 
por ocasião da soleníssima a-
bertura do Partido Católico, 
encerrado com "chave de fei-
ro", concitando as mulheres 
brasileiras a concorrerem com 
seu» votos par» «recolocar 
De«» no trono e honrar a 
Jesus!» 

Aié aonde pretende o clero 
romano rebaixar a Deus. en-
volvendo-o rias lutas e trelas 
da politica de campanario, á 
antiga, comi» si Deus neces-
sita ou tem desejos de ser 
recolocado em seu Uono, de 
onde jamais fõra destronado. 
A exemplo de D. Leme vem 
lambem o Conego Salustiano 
Machado, oferecendo os sinos 
das igrejas do Brasil, para se-
rem fundidos em canhões c 
balas para o "exercito da lei", 
assim como corroborou o 
bispo de Etotucalú organizan-
do batalliOes diocesanos de 
triste e "saudosa" lembrança. 

E' que, para tudo isso e 
mais alguma cousa, existem 
brasileiros cultos, mas interes-
seiros qual Tristão de Ataíde 
e outros, que esposando e 
defendendo uma seila despu-
dorada, que mais dia menos 
dia ruirá fragorosamente, por 
indigna c má figura, têm a 
misérrima atitude cívica de 
auxiliar, defender, apoiar e 
propagar um partido de "ha-
linoides" pretenrioso is ma-
quias do governo, para conti-
nuar na fain» nefasta de bes-
tializar a juventude nacional 
com o celebre ensino religio-
so nas escolas e com a sus-
tentação de capelães nos re-
gimentos e bases navais. 

Mas, ficai certos, sacrílegos 
romanista», que o povo bra-
sileiro de hoje, nio é o de 
lia 42 anos passados, nem 
tem os olhos vendados, pois 
mui claramente conhece as 
manhas do clero romano e já 
nâo embarca em canôas fu-
radas , tSo pouco acredita cm 
missas, bentinhos, rosários, 
novenas e orações de S. Mar-
cos e S. Cipriano. 

O povo já vai compreen-
dendo que vós sois uma tro-
pilha de malfeitores derrama-
da pelo inundo, para obliterar 
» consciência dos povos, afim 
de Jlerdes grande quantidade 
de moscas destinadas ao pal-
po das aranhas". 

Em vossos manejos insi-
diosos inconfessáveis quereis 
envolver as mulheres, visto 
que estas—como partes fra-
cas—são suscetíveis de acei-
tarem o desempenho das vos-
sas insinuações cavilosas, afim 
de conquistardes seus rnari-

V 5 u í »«"vos, irmãos, pais 
e sobrinhos para votar nos 

Uma bela instituição Torquato Caleiro 
que desaparece Q ^ dimor Mâr. 

Com bastante pesar noti- ques Garcia, recebeu do sr. ma-

ufamos aos nossos leitores o jor Torquato Caleiro um folhe-

desaparecimento do institu-

to de Proteção a Infanda de d i o s o s ^ v j ^ <jUe lhc fo-

Franca, tendo »Ido o prédio r a m dados prcitar a sua terra, 

onde ela funcionava adatado nos anos em cjue foi provedór 

para um posto de alistamen- da Casa de Misericórdia locaL 
T i !i_ .1 „ 1 ti „ Nós que ia conhecemos de 
to eleitoral catolico. ^ J ' n d e s ^ ^ p m . 

Lamentamos sineeratnen- t a d o s ^ Torquato Caleiro. 

te... somos testemunhas da sinceri-

A n. • is. dade de suas ações, e não pre-

ANO - NOVO cisávamos, portanto, desse fiel 

i relatorio, porque a nossa opinião 
Naewí, pai rias, crença» re- a respeito desse prestimoso d-
ligKJsna, templos, palaHo», dadão já estava feia. Cumpre-
tudo passa, oomo passarüo n o s entretanto agradecer a a-
p O T s ^ . T mabilidade da oferta, 
a jurenitidade, o amér, es-

««ni° Um noiavel caso 
c" de clarividência 

— — (D* "Psychk Science) 
Na vertigem voraz da no»- 0 s e s p o B ( > 8 p a i i t z s c h tinham 

sa nebulosa, ma»» um novo i d o v e r a n e a r a Untergrainan 
dolo se noa apresenta para ( A , ^ ^ ^ e projetaram 
uma escalada ciclópica. a ascensSo do monte Hobe 

Evolucionar! ei» a diretaz K r a m e r d e c e r c B d e 2.000 
suprema e imprescindível das m e t r o g d e a U u r a A 26 de 
almas e do» mundos,'... , d j a f j x a d o p a r a a a g . 

Apoio-me na» expressões ^ n s g 0 i 5 e n h o r a Palitzsch não 
belíssimas do Padre Marcha : ^ s e n t i u c o m d i s p o s l ç á o d e 

«Caminhamos, subimos dei- B C O m p a n h 8 r 0 m a r i do , que 
xando atraz de uo» ruínas, d e c i d f u i r az inho, 
ilubões, lagrima» e sangue. A a s P e n 8 ã o n A o apresen-
NSo olvidamos, porém, que tova n e n h u m a dificaldade ei-
vamos para a luz, para afe- c e p c i o n a l entretanto, Pall-
licidade, que é em definitivo, a g o 

regressou e várias 
a grande realidade.- expedições que partiram em 

candidatos do Partido Católi- sem escrupulo sSo capazes de „ „ J ^ J ^ r , 1 ! ° , S ^ í s u a P " 0 «™ ' n S o l b e e n c o n " 
co. que a 3 de Maio irá "re- comprar e vender tudo/inclu- T » r a r a m qualquer rasto, 
colocar a Deus em seu trono sive o amôr, o pensamento e f u f L ' Regressando a Chemmitz, 
e honrar a Jesus". Sacrílegos, a consciência-as mais altas L " v i r a o „ovai a 8 e n h o r a ? a l i l f s c h 

pretendem envolver a Deus expressões dos deuses que l r o u u m a n n « ° d e s e u m a n " 
e Jesus em lutas politicas ter- soluçam e cantam as nossas f.®ra° f® „ I r i l f do- d e n o m e Meyermann, que 
renas, quando vosso intento criptas mais profundas. SSo " u r , m a »e ocupava de investigações 
é demonstrar prestigio ao Pa- os cidadãos das leis escritas T r n U n n«t. psíquica» e de astrologia, po»-
pão que i o vosso monarca de que falava Sócrates:-ca- ^ s u i n d ° a f a ' ' u l d a d e ^»"v l-
terrestre. Podeis mentir o daveres de homens. NJo íôra dente. Meyermann, interes-
quanto quiserdes, podeis vos a covardia dos inteleluais de H a

u „ 3 „ ' „ P „ ° sando-se pelo caso, pediu 
aliardes aos reacionários de- rebanho, dos livres pensado- ' g ™ p a r a a s gerações que p r e v i a m f . n t e n m a fotografia 
caidos, que nSo conseguireis res de fachadas, desses "tra- p „,„„ „ „ „ H n d»« d o a m i 8 0 ' declarando que por 
a vossa pretensão, visto que peiros" do pensamento-e o " " « « J ^ " ela poderia conhecer si es-
dentre as ddadâs eleitoras ha- genero humano teria seguido „ „ „? ; „ J " K?n tava vivo ou nSo; em face 
veis de encontrar muitas da outra linha de evolução.. ' e t "P° ®,°a

n,
a' da fotografia, declarou ima-

cultura e envergadura civica Todos vendidos ou vigia- L n B t r « nn„ tT d i a t a m e " t o q u e Paütoch de-
e moral de D. Berta Uca, dos pelo clero, instrumentos J L . ? *eria ter morrido. Muniu-se 
D. Luiza Pessanha, D. Maria do Papa, da Igreja, do jesui- ^ R „ ™ ™ ^ ? i a ( d n fo [d. l o 8 ° d e c a r t a s t°P°g™ficas 
Lacerda, que sabetâo com o fismo, tudo a serviço da con- rit„.d' ' 9

 s m l o n l a . detalhadas da reirião (oue ele 
verbo convincente, vasado nos tra-revoluçâo, da reaçSo tre-

D E U S 
Ao oonfrxle Jofeo Fusco 

Eu amo o teu fulg&r, 6 Deus clemente, 
Que, formoso, meu (»obre ser impulsa 
Para um viver de luz, eternamente. 

O teu amôr celeste nâo repulsa 
Minh'alma rude, timida e ansiosa, 
Por ti, meu coração, anhela e pulsa! 

Muitíssimo distante e venturosa, 
Diviso a magna paz da vkla eterna. 
Para quem vive em treva dolorosa! 

Abençoada seja a luz paterna 
Que o Creador ao mundo consagrou, 
Guiando-nos á divinal caserna! 

Minh'alma, ó Deus, humilde se tornou, 
Porque a ti mesmo ha de voltar, um dia, 
Quando acabar a prova que encetou. 

Teu refulgir excelso me irradia. 
Ao contemplar, absorto, a natureza, 
Que 6 trabalho de etérea maestria 

O Altíssimo repleto de pureza. 
Retira do turor da impiedade 
Tantos homens lançados na torpeza! 

O' Deus de amôr, de gloria e castidade. 

Dissipa todo o mal do pensamento 

De quem, contrito, cumpre o sofrimento 

Neste mundo de abróihos e maldade! 

LEONARDO SEVERINO 

mais belos arroubos por esta nienda do catolicismo, aco-
patria, dizer para vós, "bati- bertado no delírio patriotico, 
noides" e encasacados o se- no super-nacíonalismo domi-
guinte: • nante da vontade do poder. 

"Os jornais noticiam a fun- E, si fossemos dtar os pros-
daçSo do Partido Católico tituidos do Brasil, da Repu-
Brasileiro, sob a presidência bllca Nova (!) e da imprensa 
do cardeal D. Leme e a ade- mercenaria? 
s5o de 50 juristas que se E' o que assistimos no pre-
comprometem a velar pela fu- sente e muito teremos de ob-

detalhadas da região (que ele 
nunca visitara), de um pen-

Trabalhai, porque a vida é d u l o > d o s . ^ 8 9 u a a i n 

fpequena e m radomancia e de um len-
E n i o ha para o Tempo Ç°51u« Pertencera a PaUtzsch. 

[demoras! Assinalou o caminho qne 
NSo gastei» os minutos sem d e v j , a ter «eguido, estabel«-

(cena! c e n d o 0 desvio e a falsa di-
Nâo façais pouco caso da» 1 u e l i a r a m o amigo 

[horas I a c a l r n u m P rec lP l c l 0> termi-
nando por indicar exatamen-

Ano-Novo! és a esperança te sobre o mapa, o logar on-
tura Constituinte São os fa- servar no desencadear dos fagueira daqueles, que teem de devia encontrar-se o ca-
zedores das leis que se arre- acontecimentos, que preparam- as almas denegridas e espe- daver. 
gimentam a serviço da ordem se pelos corredores, pelos ram redimi-las pelo evolver Na base dessas indicações, 
sodal constituída subterrâneos, pelas alfurjas e dos ano»! 8 senhora Palitzsch organí-

SSo esses os legisladores pelas "Ligas Católicas", a ser- ,, , _ zou logo uma nova expedi-
de um regimem de castas e viço do governo papalino. Fernando flores ç 5 o e 0 cadaver foi efetivn-
privilegios, em que homens T* Bu Porcin Rio, 1933 Cont. na 4a. pagina 



A NOVA ERA 

A mais "rara mediunidade" do século - PSiCQMETRÍA 
Como virtude rara, a "psi- homens e das cousas. Efeito **rt*»<» BAM60 OAPAbOHA mundo universal e certeza da a integridade das sua,s vi-

cometria" está acima de todas do pcrispirito que a* biloea que ha uma Inteligência tx- braçôes, no» è suficiente 

w mediunidade» atf hoje co- maravilhosamente em cada tra-terreaa que guia, ilumina hoje - recordar um só «pi-
ttheeidas. acontecimento do objéto e do segundo é m b comum, Pa- e satisfaz a» nossas aspim- sodio. 

• Si por um momento a das sujeito, com a agilidade me*- rece que a "afinidade" entre o ções além das ík>ssbh forças, q jtnortai musico (jiuseppe 
vozes diretas" maravilhou o ima de unu trespassado. Uma agente e o analisado influe Portanto é »ufàrètrte quenr Verde quando (oi convidado 

mimdo cientifico, a outra en- vez pondo-« em contáto muito sobre o êxito do exft» iniciar-se «w conhecimento Di- a çonípõr «ma opera para o 
IróU triunfalmente tia cátedra, com os "fluidos" do xtaJt- me, tanto que quando tal «fi> vino, para obter gradualmente centenário d j únfependencia 
e tanto isto í verdade que os irando, o médium possúe co- nidade faita, o exame retarda o Todo do Cgypto nctiava aleaan-
sábios. principalmente, estu- mo cousa, ou reminiscência ou se preanuncia grave. To- Quem pôde iorotar a mina t o ' „ „ . u l ' 
dam com interesse desusado própria. NSo ha mais véu» davia, Isto nâo constitúe w- tias riquezas Celestes? Z I ' « 

. a •'psieometm". que ofusquem o objéto ou o gn , pois que a predispo**» No proxinm artigo publica-
Lèr através de uma foto- sujeito, que passa na mesa fisko-moral do médium è tentos a biografia e os fitos • 

g?Pa, ou de um objéto de anatômica como sob o bistu- "magna pars" na operarão, maravilhosos da grande me- X / r do J S ? 
qualquer individuo, o passa- rí Uo clinico. Cada segredo é Algumas vezes misteriosas cof. dium psicometra. Senhorita«- ' l H a 

do, o presente, e deduzir fa- revelado, sem a possibilidade, remes astrais embaraçam o ma Maggi (italiana), de Bue- , "V t? ' :1 í : \ ',*' 
cftmente o futuro, não 4 pri- porém, de usar do mesmo exame e sucede então um tá- nos Ayres, conslanlemtnie es m . . J a n r i 

vflegio da multidão de me- para prejudicar ao "investiga- to bem extranho a operaçSe tudada e valorizada pek» ei- » Í J » 
diunsiiue encontramos por to- do". Nâo, também aqui se se realiza perfeita e nítida- elitistas argentinos como por r ^ T . 
da parte. Nâo, o "psicometra* revela a Sabedoria Divina, pois mente mais tarde Tivemos a outros de rações longínquas, Y " 1 * u £ £ ? 1 f* Jil 
tens tanta sensibilidade intima, (lue a revelsçto do passado, aa ocasiio «te constatar com um a quem devemos—com grati- u médium Verdi, tocando 
insuperável, que iúk> se pôde deduzes, serão bem clara» retrato que nos fòra devolvi- Jâo c^mowdor» cinco ana- notas, wt tmha tranv 
ebnfundir com a massa mui- ao interessado e nâo ao curió- do em razão de corrente des- lises psicometra«. de pess&is P°n*to> as metodiaa dos se-
tüô*me em que confiamos c4- so do fenômeno. Sâo taros lavoravet, uma analisa mata- que nos s»o caríssimos, pelo , . 0 

gámentí^iludindo-nas (requeri- os casos em que o médium »ilhosamente procedida, por simples contâto de outras bnmava ae Mteas 
temente. "psicometra" faz uso de uma eleito apenas do eentúto do tantas lotugratia», sem nentiu- auormectuas ««ao 

Neste caso a chadatanearia verdade que Hre e trumíih» o envelope que servira á remes- ma nota exterioi. Nunca, re- , M n í", t ' ! t " 1 , K " 
nâo 4 possível, e é suficiente investigado. Si isto se veiift- ,» do menckmado retrato, o petimos, nunca tivemos na confessou semnre que 
a prova para convtiKCr-i«, casse sempre, creariamos umá qual fieira «m poder do "psi- nossa vida satisfaça« intimas J «P«a foi ioda uma inspira-
prova que naturaln<ente se polícia., espiritual, que itao eoroetra". De onde se dedua espirituais, como as que nos u n , a época que sen-
baseia no desconhecimento do poderia nunca ser admitida ainda uma vez, que as vibra- proporcionaram aquelas cinco sem te-ia vivido, 
agenif- e do analisado, a dis- sem prejudicar a moral. A vir» çíes envolvem, n4o s4 o ob- prova*. Entre as owta* btneficas 
tiRcía ilimitada, comprimindo tude da Cte*0k> nâo será Ja- jfto diréto. mas também o tn- Mas, si para terminar o que impelem a Humanidade 
apeitas entre as mios o objé- mais tti repressiva, ma» pu- diréto, isto é, objéto e envó- nosso artigo, faltasse .fins sé até os seus Divinos Destinos, 
lo que pertence ao segundo* rtficadora. lucro. documenta-lo das. virtude» de se ajunta a "psicometrta" 
fechado propositadamente O nicfliurn "psicometra" pó- Tal mediunidade contem senwlhante inediutiididf, a q tal Auguramos o liíunlo desta 

A analise documentar* a de ser vidente e auditivo: o qualquer cousa de muito alto ates'.'> a vida universal em to- outra manifestação de Dcus. 
«jttàrfcxttSÇio do médium, pa- M, , | M u . , 
ra íêr como em um espelho 

^ ^ ^ r ^ f 1 ^ RECURSOS FINANCEIROS DO VATICANO 
átos de maior impnrlancia, 
que alcançam facilmente o j . ^ (l̂ cta) Em entre- truir, as tuas apensas, mk de de Roma, com mil e seisce«- Norte, ido JÓ enviando ouro 

seu futuro, st t verdade que comedida »o jornal ''La cineo mil casas reitorais nas tos estudante* de todos •» pai- muito ouro para o» alfinetes do 

" S L ^ Í S u ^ : 5ampa". de Turim, a popo- paroquia» italianas, que aio as ses do mundo". $. Cutno aioda o resu! 
t s l m , a "0SS« !S sito dós pasajnencos devidos ti,i!um. tb-. p>«,simas eleiçõ« i 

Procuramos etoBcar a "psi- ***  I uf* 1 0 V a k**\ * « « V " ^ « ^ a í cukurai. N. R—Não é um fmai* coOKÜutote, que "rtculocari 
c r ^ i a ' * aw nosso» k d m S " ̂  recenw aeordo deU- Os estudos «fcwsucos se reor memo gjjeos Hofarav«;ttefe o,.,,, t m , . u , 1 « , , 0 ho,,rari 

. . . ".r3 »mãos ^ 0 $t. H. B. Nogam, que, garusaram, segundo o pbno de arcebispos, etc. cm nosso anu- . j „ „ -
« p i r t o , afim de que-estu- i d e c e r t o m o s h i 0

 e
m m i i t m Ko X. Os seimoarim italianas do Brasil desenvolvam amatíto \ . , 

dando a natureza da » » « « d , TaarmU doVatkaao, eacla receberam impulso considéraveí cerrada, «sidua propaganda Qual bwionas! 
airea dou trina se elevem sero- rtCt;(, 3 } „ n s detalhes Ac ora- Q grande centro dos estudo» em pnSi do «P:.iperrimo» Va- Se «5® houvesse um V«aca-

1^855 ' ' " conhecimento do „as^iofoununra da Pontificado, católicos continua, porém, sen- tkauo. pretendendo, talvei, ba- no no mundo, «ria preciso in-
Misterio OWmo. A nação mais generosa -dá- do a Universidade Gregoriana ter o reeord aos americano» d» venw-iu. 

Admitindo que o Universo w u ãwntatdo^a o sus , 
e todo uma vibração do «o- [ c m o á o , C 0 , ; 0 papado. " 

SSÍerSMu^: ^^ fe^cat^ "ALVORADA D UMA NOVA ERA" 
w t t ó f j â L T l ^ ^ f a ^ S ^ i f ^''»licano», os que mais ampa- Com o titulo acima, surgiu lambem o espiritismo tilo bem recomendamos ao» nossos con-
« £ n t f / u T a S t t U r o d S o h e*«mo- em S. Paulo, em Dezembro ul praticado, como inlelizmerite fradts que aprecia-n bôivWtu-
S , i!í m l c u d o ^P3- S k l t i o " l o s í i timo, „ „ impomtite e bem temos presenciado pyr este Bsa- ru, tomarem conhecimento da 
Éfe « M P « ' « cOUBprome- „digida rer.su espmu, orgio sil afóra. revista: A l í m l m th". 

faSEÍf „ f ! J Z Z " ! n * MS» «ml® a» wmas da. '"Sinagoga Espiri» Nova A sua capa é um lindo de- Aos srs. Antonio J. Trinda-
^ rP ? . s- s. considere neoemrat Jerusalém", daquela Capital. zenho mediúnico, aprcwitao- de, I'r»nasco l-emcira e Angel 

JwilTílaTJ C» ^ f l ^ r t » ^ a<w d"P« r l d i l" Pontificado Demoramos em noticiar sen do uma «trela sobre o globo Gonzalez, diretor, secretario c 
ÍZf Jn , ,Jn' Infinii/ p » ° «P« OS católicos apjrcciüícnU), não só por e*. terráqueo, e no verio, com a gerente, respéuvamente, agra 

M g j '' n n a , n u "»neeae» i %re}a, permanece CCS5<> dc trabalhos; como por efígie de Gisto, vê-se, olhando deceroos os exemplares envia-
. tá I , i t 'FL m adiantou o ministro q i I t pretendamos estuda-la com contra a luz solar ou artificial, tios condundos-us a scguicem 

^ nf,l pontiSoo. O Mexko e algu- cuidado afim de .lar a nossa o meigo Nazareno dominando avante, convítos de que Deus 
E T i i s w a ^ n ü republicas da Amenca «v desvaliosa apreciaSão. A revistj o nosso mundo, f originalwi- não desampara os homens de 
X „ I j l ^ f , , p a n h o l a encontravam se neste i p ? t í o . traí cm sua apre- ma boa venude. 
' J ,1IIV? W i , ' . , CJSt>' n i o o íizem por sentacão e programa, o histori- Aplaudindo o seu programa, Gostosamente permutaremos. 

S t S K S F S j á h r a : « c A V I S O importante 
bai*as, donde justamente a ̂  n3C" : ,na!S , excelentes artigos doutrmanos. Comunica o Sr. José Mar ver de ser internada, por ou-
M a entre o Mal e o Bem é P'««- como a vasto Mtoomo. e e uma va- q ( | c s 0 a r d i l ) [>ire,or deste tra pessôa que nSo seja seu 
"condiiio sin-> nua non" da Espm.hi, desse o sr. ísogara.as lente apontadora dos erros do es(jlbeiecimento, aos interessa- marido, precisa ter autoriza-
nossa evolução ab'«[' ld')5 c »nobreza, en- clero. Aponta e comenta com d o S ) r e s i t k . n t e s fórn deste Mu- çSo deste. 

A "psicometrta" (médium- T - < T r * M W lopca esmagadora, e prova aa n i d p Í 0 j q u C i a n t e s d c t r a a e . 5- RcquisiçSo do Prefeito 
clade providencial), está conto a t K O P««««. P°r «mqu^ades desses çue se di- ̂  l toM,tes para serem inter- Municipal, visada pelo delega-
fcutra medida de sabedoria e ao<í- aP r o»™ a d a m«» t e : / e ® >™<™"<» <* P«"* • , nados, devem consultar, POR do de policia, 
de discernimento para quan- ^«nto, porrtn, o Vaticano nao O seu programa nao c so CARTA, SI HA VAOA, twis, Todos csies documentos 
tos entendem a missão pia- I*6®6, a h r ? a r 51 , . e s ü "3T"'1 c o m b a t e r 0 c a t ó l l " 5 m " ' m j } do contrario, estão sujeitos a devem trazer as firmas recó-
netaria que revestem e absor- c o r n , n m r i 1 " r-|hc c r , ? u d a ' ' " ' ^ ' " 

vem. Felizes aqueles que a A respeito da contribuição 
desempenham e os outros «ps cálcicos da fula, Aleraa-
que a apreciam e a reconte- «ha, Inglaterra, Irlanda, o sr. 
cem. Agentes e beneficiados Negara nada qtns adianur. 
deverão principalmente frater- Ante as perguntas do jorna-
nizar-se nesta outra manifes- lisu, esboçou o entrevistado, 
ias^o da Bondad«' Divina. em rápidas linhas, as obras em 

Mas raciocinemos. O me- que são empregados os dinheí-
diuiii "psicometra" pôde por- ros do Vaticano. A primeira 
tinto entrar etr comunicação obra é notoriamente vantajosa 
intima com a essericia dos para a Italia. Mandou S, S. cons-

DOENTfS 

D O E S T O M A O O 

Mandai o v-ossn nomp. 
endereço e «cio para re?-
posita, á redação 'ia "A A-
Lcllja", cm "Kepoinuccno-
Minas, e tereis índleaçiSo 
gratuita jiara a cura radi-
cal " garantida. 

perder a1 viagem. Para a res- nhecidas por tabelião. 
posta devem mandar um en-
velope selado. . , c n 

Para internação do doente, A v i =» v-» 
exigem-se os seguintes doeu- A p r e f p i l u r a municipal avi-

mT-Atestado medico do lo- «» nos contribuintes de todos 
gar, de qtíe o paciente nío os impostos, Inclusive de La-
sofre de moléstia contagiosa. v o u r a q u o ^„zat&o do des-

2-Autorizado do pai, mãe ' , t a , . , ... , . 
e tutor, si o paciente fôr menor, d e 1(>>/" a t t í 11 < l e 8 l e 

4—A mulher casada que ti- môs. 
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TOB, XOLFSTiAS IS- î,!] 

TEKÏÏAS DE 8K-
KHORAfi E 

DE CRI-AXÇAB 

Cesiaiifirtt! e Residencit; 

Rus tojcr t W m I. 948 

Telefone, 1-5-5 

fRANCA 

invijuiuii 
Km)« de Comercio, mrm prl-

asurlo, instruçin militar, da-
tilografia^ etc. 

BECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diploma» «le Coutadorea regiB-

ímvfis in> Ministério da Agri-
cultura, Comercio a IndonCri» 

DIRETOR : 
Augus t o Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA - E. de S. Paulo 

MEDICO 

Especialista cm mo-
léstias de senho-
ras <• crianças e 
clinica em geral 

Praça 0. Pedro B, W 

TELEFONE, 189 

S. Paulo — FRANCA 

Cataratas - Granulações - Ulcerações 
EMINENTE CBFAÇÃO CIENTIFICA 

[| DOENTES DOS OLHOS l,ER COM ATENÇÃO!! 

üOIhosü PRODIGALUZ 
iOBMPLA E MARCA REOLSTRADA SEGlíNDO A8 LF.18 

EM 8ASIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

N E B L I N A - F A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado pelo Dr. J. MARTÍXEZ íi EWÉNDEZ 
COKEECOKAOO COM A CHUX OE MEKITO MIUTAR POR MERlTCC 

rrtoriBsiomais « l o ooveaao oc s. M, 
• Especifico ooleo no mudo», que cura radicalmente as 

doenças do« olhos por muito «raves c crônicas que «jam 
com «ma prontidão assombtOM, evitando operações oírrir-
gicss que eoin iodo o fundamento atemorizam os doentes. 
Desaparição das dôres e incomodo* i sua primeira aplica-
do. Eminentemente eficaz nas ofudmias graves e por exoe-
íenrta na*. « i i n t M U (granulações purn (cotas e Wenorra-
irfc«, qui-ratitls, aloorayres da córnea, etc.) As oftalmiaa ori-
ginarias de doença» venéreas, cura-las em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas mteeções po»l-o]>e rato rias. Faz desaparecer a» 
catarata*, destrói roleroblo», cicatriza, derinfeta e CI RA 
1'ARA SEMFRE. N"ío lia toais remedios arsenieai*, niercu-
riais, nitrato de prata, aztd de metileno e outros tio temí-
veis usados ca clinicas. Aa vistas debela e causada» adqui-
rem prodigiosa pou-ncia visual! Nío ba mais neblina! Sem-
pre vitta muito dar»! Jamais fracassa! O !« por 100 dos 
doentes dos oiiw» curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de cswmfico PiiODlGALBE. 

PRODIGALCZ eclipsa i>ara sempre o tratamento por 
oolirios conhecidos até boje cui todos os gabinetes oculis-
tas. colírios que na maior parte dos rasos não fazem mais 
que jwinrar o tual, irritando o órgão tão importante ramo 
a mucos» conjuntival. O nitrato de prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PHODlGAUíZ í completamente inofensivo e produz 
suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes. De tom a miopia rrogressiva. i Doentes 
dos alhos! estejam seguros que melhorarão cm brevíssimo 
tempo usando o poderoso espeeifino PRODIGALUZ. (Eii-
ípr a assinatura e marca no precinto da tampa). 

Preço íp itétamtnto ao Brasil eo dollars 

Pagamento por leiras ou cheques de um Banco de 

Credito, i ordem de M. M. Cuadrado. tlinón, tt—IMÉL 

As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 

bento e Resislrsisss no correio, dirigidas á DireçSo ex-

clusiva: M. IL C b k M . lista, 13. -- Mriíü 

Enviamenlos a todas as partes do mundo. 

Consultas por caria pelo correio »obre iodas as 
doenças da pele e olhos: 1 iolta. 

80.000 testemunhos de médicos, fiscais, chefes de Exércitos, 
engenheiros, comerciantes, obreiros, etc, e Labora to rio 

Municipal de Madrid. 

Exclusifs: petites a H. M. Cuadrado, limôn. 13 MtORIO I 

cumpre ter-se o corpo bem 

disposto e o espirito ole-

gre. Mo« que alegria, que» 

bom humor, que disposição para a lida podem 

•xUtir te uma dôr phvsica no» afflige? Umo sirnple* 

dÔr da cabeça rouba ao trabalhador o eflficicncia 

do »eu esforço. 

Contra est» insidioso Inimigo ho, ieiiimont*, unra armo 
Irreiiithrel, a Caflasplrina. 

Um ou dois comprimido! ollKiom promptamente qualquer 
dôr d* cabeça, de d»r«ei, de ouvido». Coflciplrloa b 
abtolutament« inaffensiva e nfio atoca o ctganismo. 
Nâo se illudam com certos remeólos que to inütak»» 
"tõo bom como o Ceflaiplrisa". lembrem-« que a 
CRUZ BAVER é imívamilinente considerada a flcinntia 

do medicamento puro, preparado com lodo o 
rigor icieetifko e digno de 

toda c o n f i a n ç a 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MflVA PDA 
" •. • I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = j H k T r i , J L / J ^ k r m 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar lazer seus impressos 1777 ' „ „ 777 

nesta Oficina, pois, um servido bem feito é a recomendação de uma caza comercial - ALt:-b-

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Poslal, 65 -:- FRANCA 

REFORMADOR Órgão da Federa-
ção E. Itrasilelra 

PMkat&o qninzewil Redacfúo t Aiminlsiraçic 
Avenida l'a«««, Ml-Sob. - RIO I)F. JANEIRO 

A bôa e «3 leitura educa o espirito, deBviando-o do» 
mãos pendores. O "Reformador" órgão iln Federação Espirita 
llrasileira, propaga a moral christí. 

Tom»» unia «s»inn»tura. Tereis proreitosa leitura c a»-
xiliaea uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorisado 

J O S E 1 M A R Q U E S G A R C I A . 
4 Rua General Carneiro, ISSO - FRANCA 

D R . 

M 

f«(i FW«MAd* d« M». 
ftn. oo JUMÍTO 

Clinica medica<irur-
gica de urgência 

Partos, CoraçSo, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

nua rtecíençAo, BO 

(BeleniMs]—S. PAULO 

< 

íeicÉs, Carpinteria e Ferraria 
DEPOSITO DE MADEIRAS -

F E R N A N D O B E G I I E L I ^ I 

Executam-se quaes<iiier serviços de carpinteria « forraria 
Fabrica-se qualquer especie de veíealo 

Especialista em carroccrla de caminhões e jardineiras 

FRANCA—Rua da Misericórdia. 858 - C. Poslal, 45—S. Paulo 

A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grande «orttmesto de eaztmlraa para todos os preços 

P r a ç a N , S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 4 

Farmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de 
drogas, proclutos químicos 
e farmacêuticos, aguas 
mineraes, etc; Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite Preços modicos 

J O Ã O L u z 

RnaDr. Jorge TibiriçS, 11ST 

Esq.—roa Monsenhor Rosa 

FRANCA - S . Paulo 

DR, JUL IO B. COSTA 
Medico^ especialista em moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, com largo tirocínio no Sanatório Santa Cata-

rina, Maternidade, Hospital Alemão e outros de S. 
Paulo, o Sanatorio Sant'Anna de Franca, ex-profes-

sor da Escola de Farmacia de S. Paulo 

Atende tanto aos cazos de 
operações dependentes de hospi-

talização do enfermo, como aos pro-
prios de eonsultorio e ainda aos de ur-

gência (operaçio, parlo, transfuzão de san-
gue) que, devido á inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precizem ser rea-
lizadas em domicilio, localidades prociinase mesmo em 

fazendas, pois para isso esl6 Inteiramente aparelhado 

Dispõo de modernos aparelhos de diatermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, o outros, para o trata-
mento eficaz do útero, ovários, trompas, bexiga, prós-
tata, urotra, testículos, homorroidas, reumatismos 
e eczemas, afecções do nariz, garganta, pulmões e 
pleura, etc. 

Atende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Telefone, 3 3-9 — Consultório o Rezidencia j 

PRAÇA N. 9. DA CONCEIÇÃO, 469 (proxlmo 6 Matriz) 

FRANCA —:— —:— Estado de São Paulo 

I ndo a 

Caldas 

• î 

Poços de 

procure o HOTEL AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 



A caridade ê o caminho 

réto para a salvação NOVA ERA Auxilio! a Cosa d« Saú-

de ALLAN K A R D E C 

• 

F A R M A G I A 8 I J L V A 

A N T O N I O P I N H O 
KVA MAJOR CLACMAKO, 981 

TELEFONK, ÍÍ3( - FRASCA CAIXA, SI 

E x t r a t o s o o a o e n t r a d o s 

Cor»>|XHi<!t«tei> ao» ra*l«i ( j ibwx t: tanderní» perfam*« 
PREÇOS ÍNFIMOS 

D I Ü R E P H A N 

O maler riimiastlf.r tio Acido 1'rleo, Rnuwntiímo 
e s«a» otm»CT|yí)u<j!S* 

T A R N A I , 

Sío ka»»t4 m*t9 aUKtae« - TARNAL. i o «raa-le «»jiwirioa; 
é o nseJkanwnto sem ri»»l «wíf» « HpU*jwia 

(Mt^U de getftt. catado» «surublra» 
em gerei, e*ctia.jto nerTO», ( a npwn t , m.-ioain, «to. 

G o t a s H e r ó i c a s 
Como <> ttt.it nome in lfc», o* Gota* Htroit-a» «io v»rdiKfr>ira-
monte herói»» no eoabate i» dor«» Am cotio» hojatí.;«, 

latetls»». «n»H, da oiewtrooílo « «m gaxnlgia*, 
I» coqaelaehe « ú *sm» 

P ü R O O E A L 

Acabam»-»« as i/ria,"*» ile v»atra! K' o ptirgant* »«ta par 
8' o i(t«*l dt» pargantr« peto <•» »ahor «gmtlatoi, 

Toiaroe e de efeito f t fMÍMão 

E l i x i r d a s D a m a s 

0 rwwwlio m*r»vílho*.> na« doença* d» Otero, onrU\ ele. 

ENTRBOA A DOMICILIO 

Dm notável caso 
de clarividência 

Cont. da Ia. pagla» 

mente encontrado oo iogar 
assinalado pelo clarividente. 

Como a io te déra credito 
4 versão do« fátos, Meyer-
mann foi submetido a inter-
rogatoric», tendentes a enta-
beTecer »1 nSo teria ele to-
mado parte ria oiori» de Ps-
litiaeb. Houde-st: entSo esta-
belecer que a morte fúra por 
acidento e que Meyermaan 
nSo se tinha arredado de 
Chemraitx durante o mê» de 
Agosto. Convidado a dar ex-
plicações sobte « i suas fa-
«uldade-i, o clarividente limi-
tou-se a dizer que, três se-
manas antes da partida de 
Palltzsch, se havlii encontra-
do com elo e imprevistamen-
te, teve a visSo do seu ca-
daver, concluindo dai que o» 
dias de aeu amigo estavam 
cooííidoH. 

0 reiatorio informa que 
vários membros da família 
Meyermaon tiveram funa, 
por serem dotado* de dupla-
sinta- Este caso é compara-
do com aquele, clássico, em 
que o cadaver de Levasle 
(Osty, nos Anmhè de» >ei-
enees Ptyüiiqw* — Abril, 
1914) e o relator «onelãe o«ie 
em ambos o» casos ae pôde 
invocar a tese espirita, que 
certamente parece a unlca 
sustentável, dado o número 
de casos similares, em que 
â clarividência fot ustda 
com diversas modalidades, 
entre pess&as vivas. 

O relalorio destes fitos 
íoi publicado no nümero de 
Janeiro do ZeitsehriH Pa-
rxfptynkalogic dando diver-
sos detalhes e entre eles, 
que a senhora Palitzsch ti-
nha tido em sonho, a viajo 
do logar em que se achava 
o cadaver de eeu marido; 
sonho que velo a ser confir-
mado por lyíeyermann « que, 
com as declarações desle ul-
timo, decidiu a senhora Pa-

O primeiro museu 
espirita do m u n d o 

Pol inaugurado em Buda-
peat, o primeiro museu espi-
rita do mundo, por ioiríâtlf a 
de assoeiaçõ«* eongeneraa 
daquela cidade. 

Nesoe museu te encontra 
uma cruz de pedra, pesando 
3D quilo», que, segundo afir-
maram espiritas húngaros, 
caia sobre uma mesa, dnrari 
te uma sassâo espirita, 

(l>o "Diário Paulista") 

O EGOÍSMO 
I I 

limbo r a fortemente arraigs-
do ttn nü3ia» alrnis, o egoísmo 
tende a diminuir > sua influen-
cia pernkioM, gnçai »o adven-
to aessi formosa iílojofl» que 
é o ncó-esptrítualümo, que a-
clarecendo-no» »obre o porque 
da» cousas, deixando-no» entre-
ver uni futuro mais promissor, 
enfim, ptojeundo algo de cla-
ridade* sobre o pisado, nos 
mdii2 a um* melhor aprecia-
çjo dos reai» objetivos de nos-
sa existericis terrena, de nossa 
ptrsonaÜdide ante a creação. 

As>im compenetrados de que 
a vida terrena conititue uma 
breve etapa de nossa longa jor-
nada através do infinito, nãoa-
chamos mais razões para ligar-
mos grande importincia ao 
nosso passadio, aos incomodos 
e aborrecimentos terrenos, ia-
tes, ir0jporta-no5 conhecer as 
peripecias, os escolhos da inter-
minável estrada que temos que 
percorrer, rumo i perfeição. 

Melhor orientando-nos quan-
to is desigualdades sociais, in-
uletuai» e morais, que julgáva-
mos uma clamorosa injustiça 
do Creador, mostrando-nos a 
correlação existente entre o pas-
sado, o presente c o futuro, 
esta sacrosanta doutrina, nos 
dá a resignação no sofrimento, 

litzsch a organizar a nova 
expedição e que deu esto re-
sultado. 

» pacienci» na adversidade, a 
ÍÍ r.c» momentos críticos, em-
tiro, o auxilio poderoso para 
íibertar-íK» desse egoumo fe-
ro?. que sc reflete un todas m 
modalidades de paixões, caracte-
rísticas dos Ciktus terrenos. 

Confirmando, explicando,*m-
plándo, a doutrina que je»us, 
na 19 séculos, legou ihumani-
Jade. o espiritismo concita a 
todos o» homens. » pratica do 
mcoòr, da abnegação edodevo-
tanviito aos nossas irmios so-
iVcvkxej, tendo por Wma a má-
xima : fóra d» caridade não ha 
salvado. N l o podendo, pois, 
coocalianaos o egoismo com a 
caridade, curopte-nos volver os 
nossos esforço» no sentido de 
irmo» cerceando, podando, a-
niquilifldo todos o» rebento* 
nocivos desta fisfsest» »tvorc, 
produtora de tão ruin» frutos, 
|í que não o podemos fíu^r 
radtcai mente. 

A vomaik, a of*<ío e vigi-
laiióa, no» orientarão ne»sj ei-
pinhoía tarefa, através das mil 
otonçAcs de toda especie que 
bem suportadas e bem compre-
enditks nos impelirá na «enda 
do progresso que nos felicitará 
uai di.i 

Jmenat MenaU» 

— A Nova Era — 

A gerencia desta, roga 
a todos os confrades cor-
respondentes nas diversas 
cidades deste c dos esta-
dos vizinhos, o obsequio 
de ativarem o recebimen-
to de assinaturas vencidas 
em3M2-32 p,p1 pois es-
tamos em {»inapto dea-
tio, c í época de balanço c 
cumprimento de obrigações, 
Nas localidades em que 
não houver corresponden-

tes, pede-se aos bondosos 
assinantes o envio das im-
portâncias cm vale postal, 
cheque ou carta registrada, 
descontadas as despezas 
da remessa. 

Descoberta de um ca-
daver em sonho 

A «Revue Spirite» publicou 
o seguinte caso: 

«CÍilford Senali, 6 anos. fi-
lho do Jttiz CÍilford, de Ken-
ton, desapareceu. Procurou-se 
o menino por toda a parte, 
sem resultado. 

Dia seguinte ao desapareci-
mento, um medico (oi chama-
do psra medicar a mâe do 
menino, que se achava muito 
mal devido a um sonho que 
tinha tido i noite. Ela contou 
que havia sonhado várias ve-
xes que seu lilho tinira caído 
num tanque cheio dígua. O 
menino, desesperado, agitava 
os braços pedindo socorro, 
mas como n ío havia ali pes-
soa para salva-lo, pereceu alo-
gado. O pai acreditou que o 
sonho tinha sido o resultado 
de uma supetexcilaçao em 
que se achava a referida se-
nhora, mas ordenou que se 
procurasse o menino. N4o se 
sabia mais onde busca-lo, 
quando um soldado teve co-
nhecimento do sonho, e foi 
lambem em busca da criança. 
Dois dias depois ele desco-

briu o cadaver do pequeno soureiro—Ai.tonío Sinfonia Oe 
CÍilford num Ianque cheio Andrade; Procitnukir—Adelino 
por fortes chuvas que tinham Rodolfo, teelriio; Biblioteca-
caído. O menino «Ira a 2 rio -Joaquim Pereira tíe Almei 
metros lie prolundidaüe e ha- da; Comissão de AtsUtericía 
via perecido miseravelmente »os ncct-ssiudos: Presidente-

Toda a imprensa Inglês» Cap. João Justiniano dos San-
noticiou o caso 

»1 

tos; Secretario Rodolfo Auui 
ar, Tesoureira- O. I)u»su!itia 
Soares LeíIJo; Membros: Ari 
Duarte, Jasé Simíles e D. Ma-
ria Tíbias. 

A diretoria desta, «visa 

ás pessòas de fóra, qur L > ° C a i t i t ® ~ 
venham internar ou retirar fo i empossada a nova Di-

pessôas por quem se inte* ret«« do Centro Espirita 
ressar, que somente pode .f " ' J ' 0« S l " ^ ' ' ' a 3 * 1 » 
rSn rvèirar . W m ,L n dirigir* até Derembrt) de I g33, 
rão rebrar doentes das 9 fícisliio assim coitelitukU: 
ás 17 horas, e as interna- Presidente tluol Oum«, 
Ç õ » n l o poderão exceder reeleito, Vice-dlto Sadi au-

das 5 horas da tarde. An- '<*<eito; t >. Secretario-

tes ou depois dessas ho- L , d i U 

ras, n í o se atende, salvo 

caso urgente e conven-

cionada 

NOTICIÁRIO 

Cândida Gumes, reeleita; 
Tesoureiro—Aristides Publio, 
reeleito, Zeladora - Maneta U-
bío Gumes; Biblioteeari.i 
Amea Oumes 

Agratlevemos as comunic»-
ç5#s, fazendo voloü de ptos 

_ . , . . petíclaiíc aos confrades aue 
C o n f e d o r a ç A o t r a b a - h h u H „ m ^ ^ j , , , , , 
I h i s t a d ® F r a n c a 

S à o n o i v o s 
Perante numerosa .Hsisteti 

cia instalou-se, a 25 do cot- A gentil «enhoríaM Idra 
rente, no tealro "Cine r.Weon", Bruxotus o jovem Osvaldo 
a a«emhlía gera! que rfejjeu Calei«,. «qael;i, prssndada fl-
tua Diretoria iwvlsolia. que "»a *r. Koiillo Bruxelas e 
ficou asslrn «mstituiJa: Pr»- «•»*. «Mi« (!f> Inácio Ca-
sidente, Prof. Trentino Zilen , e , r 0 " D- Olimpl« Clornes 
Vlce-dito, Irenio Greco; 1" Caleiro 
Secretario Prof. José Ettgra- Gratos p«la partklpaçao, 
cia; 2». dilo. Prof. Teófilo Pc- desejamoi mil felicidades ao 
rtir»; 5». dito, Leão Moralo-, l» 1"™ par. 
1". Tesoureiro, Pedro Piola; ., . ,, , . , 

2". dito, Vicente Nari. to,-efm„,os fw.rtlclpaç»o do 
A l u á Ü i deliberou ser trimonial da gentil 

(ransmitido um telegrama ao S6"hor í»{1 .» A ' " " ! r l l , â d® 
Ministério do Trabalho, co- f«1™- <"Iet« filhi» do n , (ia* 
munícando a instalação rcle- de Oliveir» « de 
rjdj D. Ana Soares de Oliveira, 

Nomeou lambem uma c o . o diatlntn moço Ari fllho 
missSo elaboradora dos Esta- V ^ 4 0 confrade ar.^ Oscar 

lutos, que deverão ser apre- F ? " t a ' d c a 1?'l°yl><>* 
sentados na próxima assem- « h a * rw«IenI 
jjl^j Mottle Alegre, Mines. 

Parabéns ao operariado. 

C e n t r o E s p i r i t a 
' P a a : C o n s o l a d o r a " so» pais 

CA3A-BRASCA 

Kuviiitiiot nosso* votos de 
felicidade« tos nubentes e 
pnrnben» ao» aetw extremo-

E' esla a nova diretoria do 
centro acima, durante o cor-
rente ano: 

Os que partem 
Definearttou-se « deste, 

o jovem JoSo Leito, filho do 
Presidente, Antonio Santos «osso prezado amigo nr. Jo«o 

Bastos; Vice, Luiz Ferreira Ca- Alves Leite. 
Ihau; 5«, Secretaria, Maria do As nossas condolência». 
O m o Ferreira Calhau; 2 \ . . 
idem, Joaquim de Jesus; Te N o e m e d O r n e i a s 

soureiro, Antonio Ferreira Ca- \ 2 , d o corrente faleceu a 
Ihau; Procurador, Carlos San- S n ( a N o < . m e ^Orneias, vili-
tos Bastos; Comissão de Sm- m a t J a p o r enfermidade que 
liicancta: Adolfo Daniel, An- 20 t I ,bmi de lodos os recur-
toma R. Paula e Benedito Ora- s o s d a c i ê n c i a m e d i c a . M o ç . , 
Ciano; Zeladora, Maria Luiza bondosa e estimada pelo seus 
Oliveira. - . 

União Espirita de 
Dois Corregos 

8. PA IT LO 

dotes e excelentes qualidades 
deixou um largo sulco de sau-
dades a seus pais estremosos, 
como á família numerosa c 
pessôas do seu conhecimen-

A 1.6 do corrente foi, em to. Si os bons nüo perten-
sessão ^solene, empossada a cem i sociedade terrena, é 
Diretoria abaixo, eleita, a 18 certo que a extinta vai ingres-
dc Dezembro p. findo, para sar nos páramos da luz. otv 
reger os destinos desta as- de habitam os que a estes 
sociaçío espirita durante o cor- pertencem, gozando a paz e 
rente ano; recompensa destinadas aos 

Presidente-José da Silva que merecem. 
Teixeira, reeleito; Vícc-IVesi-
tlcnlc -Manoel Tablas; l,"5c- T l p . " A N o v a E r a " 
aetarío—Luiz Bernava ; 2.» 
Secretario -João Gomes da Impressos bem feitos, a gosto 
Cruz; l.o Tesoureira- Raimun- do freguês c a preços 
do Rodrigues Rocha; 2.° Te- modicos, só na 


